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Para Gilberto Figueiredo, aquisição da Santa Casa não interessa ao
Estado

Veja o vídeo

Danilo Figueiredo do local e Márcio Eça da redação 

 

O secretário estadual de Saúde, Gilberto Figueiredo, reafirmou nesta terça-feira (22) que o Governo de Mato
Grosso não pretende adquirir o prédio da Santa Casa de Misericórdia de Cuiabá, que será leiloado por
decisão da Justiça. Segundo ele, o prédio centenário impõe altos custos de manutenção — cerca de R$ 1
milhão por mês — e enfrenta dificuldades técnicas para habilitação de serviços junto ao Ministério da Saúde.

 

“O prédio tem mais de 200 anos. Todos os dias temos sinistros, problemas estruturais. Não atende às normas
do Ministério. É um hospital difícil de manter”, explicou o secretário. Ele ressaltou que o Estado vem
priorizando investimentos em unidades próprias.



 

Apesar de descartar a compra, Gilberto garantiu que o governo continuará parceiro na manutenção da
unidade, caso ela seja arrematada pela Prefeitura de Cuiabá, como deseja o prefeito Abílio Brunini. “Se o
município conseguir adquirir, o Estado estará junto, ajudando a manter os serviços.”

 

Figueiredo reforçou ainda a importância da Santa Casa no atendimento à população e lembrou do empenho
pessoal para reabrir a unidade no passado. “Nunca vou torcer pelo fechamento de um hospital. Santa Casa é
importante, tem leitos, salas cirúrgicas. Pode sim contribuir no atendimento. Quem fará a gestão — prefeitura
ou outro — para nós é indiferente.”

 

Por fim, destacou o posicionamento do governador Mauro Mendes: “A aquisição pelo Estado não é intenção.
Vamos investir nos hospitais que são do governo.”


